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RTFM – Read The Fucking Manual

 De acordo com o Wikipédia essa expressão, read the 
fucking manual,  é usada quando surgem algumas perguntas 
que poderiam ser facilmente respondidas com a leitura do 

manual de instrução. Ela surgiu em fóruns de internet, 

principalmente entre amantes de jogos eletrônicos e 

pessoas ligadas a programas de computador. Fato é que essa 

expressão ganhou uma pequena notoriedade também no mundo 

vertical, onde recebemos muitas perguntas em redes sociais 

que seriam respondidas facilmente lendo o manual de 

instrução de determinado equipamento.

 Particularmente sou um dos responsáveis por difundir 

essa ideia no Brasil e não com o intuito de rebaixar 

ninguém, mas para que as pessoas tenham mais interesse em 

ler. Ler não somente o manual, mas realmente buscar 

informações sobre os equipamentos que utilizam. 

 Nesses tempos modernos somos muito motivados a 

respostas rápidas e esquecemos de buscar conhecimento 

detalhado de forma individual. É mais fácil jogar uma 

pergunta em um grupo do que usar horas de pesquisa em 

fontes mais confiáveis. Você precisa entender que o 

“especialista” de rede social nem sempre é uma fonte 

confiável. Existe muito achismo e muito empirismo nos 

grupos e se você realmente quer entender sobre algum 

equipamento, deve sim ler o manual de instrução e ou 

buscar informações diretamente com o produtor.

 Outro problema em tudo isso é que a maior parte dos 

manuais de equipamentos produzidos no Brasil não são bons. 

São informações ralas e pouco didáticas. Na verdade isso 

não acontece só aqui. Ótimos manuais de instrução você só 

encontra mesmo em alguns produtores de excelência e se 

usar ainda mais seu tempo, vale a pena visitar o site 

destes produtores, pois existe uma gama de informações que 

nem os manuais trazem.

 Mesmo assim, não deixe de buscar boas informações 

sobre os equipamentos que você utiliza. Refine mais suas 

pesquisas, seja interessado em aprender, busque 

capacitações e não fique refém apenas de redes sociais ou 

de respostas empíricas de “especialistas”.
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 A sistemática de controle, inspeção e manutenção é 

um procedimento fundamental para garantir segurança e 

confiabilidade no uso diário dos equipamentos feito pelos 

trabalhadores e resgatistas, mas não só isso. Manter um 

procedimento de inspeção e controle é uma medida inteligente 

de economia para quem compra e ou utiliza os equipamentos. 

 O procedimento de controle e inspeção pode garantir que o 

equipamento seja utilizado por mais tempo dentro do prazo de 

validade estabelecido pelo fabricante, ou seja, garante que a 

vida útil do equipamento seja realizada até o seu limite 

dentro de condições seguras e confiáveis.

 Obviamente que essa afirmação ocorrerá no caso de não 

existir nenhum acidente e ou dano ao equipamento que o faça 

ser retirado de uso antes dos prazos estipulados.

 O processo completo de gestão de EPI não se resume em 

apenas olhar o equipamento todo dia antes de usar e realizar 

um teste simples de funcionamento mecânico. Algumas etapas 

nesse processo devem se unir a fim de criar algo mais robusto. 

 Sendo assim podemos descrever alguns itens importantes:

- Gestão de compra dos equipamentos (correto para a 

atividade).

- Controle de notas fiscais.

- Controle e guarda dos manuais de instrução.

- Ficha individual com os dados do equipamento.

- Ficha de inspeção inicial, periódica e especial.

- Ficha de reparo do equipamento (se for o caso).

- Identificação individual do equipamento (TAG).

- Equipamento novo para usar de comparativo com o 

inspecionado.

- Local apropriado para o processo de inspeção.

- Capacitação dos inspetores.

- Capacitação dos usuários.

- Controle de distribuição e guarda do EPI.

- Controle de higienização e secagem dos equipamentos.

- Procedimento de inspeção com as etapas definidas e de 

conhecimento dos envolvidos.

- Autonomia do inspetor para reprovar e descartar um 

equipamento.

- Auditoria do processo e revisão dos procedimentos.

 

INTRODUÇÃO
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 Pensando nos itens elencados na página anterior, temos 

então a construção de alguns pilares que serão a base da 

gestão de EPI dentro de uma empresa ou de uma equipe de 

resgate. 

 Você pode entender que algumas etapas são desnecessárias 

ou que outras estão faltando. Isso pode ocorrer facilmente, 

pois nossa legislação e normas técnicas não esclarecem bem 

como implementar um processo certo e completo para o controle 

de equipamentos de proteção individual contra queda e para 

resgate. 

 Provavelmente as melhores informações que recebemos, 

estão nos manuais de instrução (nos bons manuais) e nas boas 

escolas e empresas que ministram treinamentos sobre esse tema 

(são poucas no Brasil). 

 Outra fonte de conhecimento sobre esse processo pode 

estar em empresas que já adotavam medidas por conta própria, 

associações de acesso por cordas, associações de resgate por 

cordas, corporações de bombeiros, grupos de resgate em 

montanha, caverna e demais segmentos que, por estudo e vontade 

própria acabam criando protocolos e regras para gerirem seus 

equipamentos.

 Este manual não é pretencioso ao ponto de determinar como 

tudo deve acontecer em seu ambiente de trabalho, mas tratamos 

aqui de algumas ferramentas importantes que podem facilitar 

suas escolhas.

  Como escritor e também profissional da área, não tenho 

aqui a pretensão de determinar regras e protocolos, mas de 

alguma forma contribuir para a construção de um procedimento, 

protocolo e ou regras que poderão determinar boas práticas na 

execução de serviços de inspeção e controle de equipamentos de 

proteção individual utilizados no trabalho em altura e no 

resgate.

 As informações deste manual não contemplam outros tipos 

de equipamentos senão os de proteção contra queda e para 

resgate, mas muito do que aqui está escrito pode servir na 

gestão de outras modalidades de proteção pessoal.

 Agora sim; vamos lá...
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O PRINCÍPIO

Capítulo 1



Manual técnico para inspeção e controle

13Fábio Souza 

 O tempo de vida de um equipamento é sem 

dúvida um dos temas que mais geram dúvidas e confusões 

entre os profissionais da área. É uma seleta de 

colocações e muitas delas infundadas. A primeira coisa 

que você precisa aprender sobre isso é: 

 Para tornar o assunto mais claro e a explicação 

mais didática, vamos tratar de quatro (4) itens muito 

importantes sobre esse tema:

- Garantia.

- Validade do equipamento.

- Vida útil.

- Validade de C.A.

A garantia ___________________________________________

 

 Garantia é uma condição que o produtor deve 

especificar. Entende-se que por um curto prazo de 

tempo se espera que o equipamento irá trabalhar sem 

que ocorra qualquer falha e no caso de falha esse 

equipamento deverá ser substituído ou consertado sem 

custos ao consumidor. Normalmente a validade gira em 

torno de 3 meses. 

 De acordo com o CDC -  Código de Defesa do 

Consumidor do Brasil, no artigo 26, o produtor deve 

estabelecer um prazo de 90 dias para reclamação de 

produtos duráveis e 30 dias para produtos não 

duráveis. No caso de equipamentos de trabalho em 

altura e resgate estamos falando de equipamentos 

duráveis. Dessa forma possuímos um prazo de 90 dias 

para reclamar, sem ônus, por uma troca e ou reparo de 

um dispositivo com falha sem que ocorra mau uso do 

mesmo.

QUANTO TEMPO DURA O EQUIPAMENTO

VALIDADE DE C.A NÃO DETERMINA A 
VALIDADE DE UM EQUIPAMENTO!
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 Ainda de acordo com a 

Lei 8.078/90 (CDC) o 

consumidor possui o prazo 

de 7 dias para desistir da 

compra de algum produto, 

independente do motivo. 

Esse prazo é contado a 

partir da data que você 

recebeu o produto.

 Então você pode pedir 

devolução do seu dinheiro 

dentro desse prazo. 

 As vezes em uma 

compra pela internet pode 

ocorrer, na chegada do 

equipamento, que não era 

bem aquilo que se 

esperava.
 Alguns produtores de equipamento estabelecem 

em seus manuais e nas informações de seus sites a 

garantia de 3 anos contra defeitos e é claro colocam 

algumas condições para que essa garantia seja aceita. 

Em muitos casos, o produtor acaba jogando a culpa nas 

costas do usuário e se exime de suas 

responsabilidades. Cabe nesse caso uma ação judicial 

para reparação. 

Ler as instruções do fabricante só trará 

benefícios. 

APRENDA ISSO!
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A validade ___________________________________________

 A validade de um equipamento deve ser determinada 

pelo fabricante. Isso está previsto no código de 

defesa do consumidor e nas normas técnicas (NBR) de 

requisitos de construção e teste de cada equipamento.

 O produtor precisa levar em consideração alguns 

fatores para determinar a validade de um equipamento. 

Entre estes requisitos estão:

- Tipo de material construtivo.

- Qualidade do material empregado.

- Qualidade do processo de construção.

- Qualidade no processo de toda produção.

- Tecnologias empregadas.

- Previsibilidade de degradação natural do material 

empregado.

- Testes realizados ao longo de anos.

- Experiências passadas sobre o produto.

- Adição de proteções ou produtos conservantes.

- Tratamentos especiais sobre a matéria-prima.

- Previsão de desgastes por tipo de atividade.

 Não existe uma regra específica de quantos anos 

serão dados de validade do equipamento, mas justamente 

por todos os fatores elencados acima entre outros, 

encontramos no mercado alguns valores parecidos no 

Brasil sobre data de validade. Aqui , neste item, você 

já pode estabelecer um certo parâmetro sobre o que é 

um equipamento bom e o que é um equipamento ruim.

 Pegando como base o cinturão de segurança, que 

possui diferentes tipos de materiais como metal, 

plástico e têxtil, temos no Brasil prazos de validade 

que variam de 3, 5, 7 e até 10 anos, após da data de 

fabricação.

DESCONFIE DE PRODUTOS QUE 

ESTABELECEM PRAZOS DE VALIDADE 
ABAIXO DE 5 ANOS.
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 A data de validade é normalmente estabelecida a 

partir da data de fabricação, mas alguns produtores 

(os melhores) determinam ainda alguns anos para guarda 

e mais um prazo a partir do uso. Para ficar mais 

fácil:

- Por exemplo um cinturão de segurança construído na 

data de 17 de outubro de 2021. O fabricante pode 

determinar 02 anos de guarda (pode ser um prazo que 

o equipamento ficou parado no estoque de um 

distribuidor ou loja) e mais 10 anos de uso, ou 

seja, você possui uma validade de 12 anos a partir 

da data em que ele foi fabricado. Não é qualquer 

produtor que fará isso, mas existem ótimas no 

mercado que chegam inclusive a 15 anos (5 de guarda 

e 10 de uso). Claro que essa validade está 

condicionada a vários outros fatores quando chegam 

na mão do consumidor final, mas isso trataremos na 

parte sobre VIDA ÚTIL.

 Então; por tipo de material, temos um certo ponto 

pacífico para prazos de validade:

- Metal não possui validade estabelecida.

- Plástico varia, mas não passa de 10 anos de uso.

- Têxtil varia, mas não passa de 10 anos de uso.

 Quanto a estes prazos de plástico e têxtil é bom 

reforçar que devemos consultar o manual de instrução 

do fabricante, pois 10 anos de validade no Brasil 

quase nenhum produtor determina isso. Esse prazo é 

muito comum em equipamentos europeus, mas infelizmente 

não por aqui.

PARA ENTENDER O PRAZO DE 

VALIDADE DO SEU EQUIPAMENTO, 

VOCÊ PRECISA LER O MANUAL OU 
CONSULTAR O FABRICANTE!
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 Tratando de prazo de validade, não poderia 

deixar de citar uma certa barbárie que alguns 

produtores e importadores fazem aqui no Brasil 

indicando em um manual/ etiqueta de cinturão de 

segurança ou talabarte que o prazo de validade é 

INDETERMINADO (???!!!).

 Isso é uma verdadeira afronta a todos os testes e 

pesquisas já realizados sobre a perda de resistência 

natural das fibras sintéticas que estão na composição 

de um cinturão de segurança, talabarte, fita de 

ancoragem, etc.

 Além disso, esse tipo de produtor está entregando 

totalmente a responsabilidade de determinar a validade 

de um equipamento para o próprio usuário. Usuário este 

que não possuí a mínima ideia de como foi produzido, 

testado, qual a procedência das matérias primas, se 

essa empresa possui um sistema de gestão certificado, 

etc. 

 O produtor é obrigado a estabelecer uma validade 

de seus equipamentos, ou seja, ele precisa assumir a 

responsabilidade por isso.

 Por essas e outras que sempre alerto as pessoas 

quanto este tipo de conduta perigosa que alguns 

fabricantes/ importadores assumem.

CUIDADO COM FABRICANTE QUE 

ESTIPULA PRAZO INDETERMINADO 

PARA PRODUTOS QUE POSSUEM TEMPO 
DE VIDA ESTUDADOS!
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A vida útil __________________________________________

 De acordo com norma técnica (NBR de equipamento 

como a 15836, por exemplo) o fabricante também deve 

prever uma certa vida útil do equipamento e 

estabelecer condições para o usuário quanto a 

manutenção de prazo de tempo.

 Uma máxima que não podemos errar é a seguinte:

 Via de regra podemos chegar a seguinte conclusão: 

Validade quem determina é o fabricante, vida útil quem 

determina é o usuário.

 Isso não quer dizer que você pode simplesmente, 

por conta própria, utilizar seus equipamentos por todo 

o tempo que achar necessário. Existem regras e 

condições que determinarão a vida útil de um 

equipamento.

 Se determinado equipamento possui validade de 10 

anos a vida útil pode chagar a até 10 anos, mas nunca 

passar disso. Por outro lado esse equipamento com 10 

anos de validade pode ter uma vida útil de 2 minutos. 

A VIDA ÚTIL NUNCA PODE SER 
SUPERIOR AO PRAZO DE VALIDADE!

Como assim?

 A resposta é muito simples, basta que no 

primeiro uso você receba uma queda com esse 

equipamento e ele atue na retenção dessa queda. 

Pronto, o equipamento está condenado!

 Outras situações também levariam a essa mesma 

vida útil reduzida como:

- Receber um jato de ácido sulfúrico.

- Ser perfurado por cavacos quentes de corte e solda.

- Ser rasgado em um serviço de hidrojato, etc.
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 Se você acha que inspecionar um equipamento é só 

gerar uma listinha de verificação e marcar os 

quadradinhos, infelizmente você está em um caminho de 

risco alto.

 Se o seu processo de gestão de EPI é só a ficha 

de entrega de equipamento para o usuário dentro da NR-

6, está pior ainda.

 Perceba que passei por mais de uma centena de 

páginas apenas tratando do tema inspeção e saiba que 

não consegui colocar aqui todas as hipóteses e 

tratativas existentes nesse universo de cuidados.

 Esse assunto rende bastante conteúdo e tenho 

esperança que futuramente teremos uma norma técnica 

para trazer melhores diretrizes aos fabricantes e 

usuários sobre inspeção e controle de equipamentos.

 Enquanto isso, seguimos em frente buscando as 

melhores referências, compartilhando conhecimento e 

esperançoso em poder participar, aos poucos, da 

mudança de cultura. Para melhor é claro.

Obrigado por chegar até o fim deste livro, 

mas não pare por aqui.
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